HERMENÊUTICA DO SUJEITO
Aula de 24 de fevereiro de 1982
Primeira hora
1. Resumo da aula anterior
1.1. Problema: que lugar ocupa o saber do mundo no tema e no preceito geral da conversão a si?
1.2. A modalidade espiritual ou espiritualização do saber do mundo em Sêneca: a visão do alto
2. A modalização do saber do mundo em Marco Aurélio
2.1. Pensamentos III, IV
Aos preceitos supracitados que um outro ainda se acrescente. [...] Sempre definir e descrever o objeto cuja imagem (phantasia) se apresente sempre ao espírito. [...] de modo que o vejamos distintamente, tal qual ele é na essência, a nu, por inteiro, sob todas as suas faces; e dizer para si o seu nome e o nome dos elementos de que ele foi composto e nos quais se resolverá. Com efeito, nada é tão capaz de nos tornar a alma grande quanto poder identificar com método e verdade cada um dos objetos que se apresentam na vida e vê-los sempre de modo tal que consideremos, ao mesmo tempo, a que espécie de universo cada um deles confere utilidade, qual seu valor em relação ao conjunto e qual seu valor em relação ao homem, esse cidadão da mais eminente dentre as cidades, em relação à qual as outras cidades são como suas casas; o que é, de quais elementos se compõe, quanto tempo deve naturalmente durar, esse objeto que causa essa imagem em mim, e qual é a virtude de que necessito em relação a ele, como por exemplo: doçura, coragem, sinceridade, boa-fé, simplicidade, abstinência, etc. (pp. 260-261)

2.2. Análises
Preceito (parástema)
· Tanto enunciado de uma verdade fundamental quanto princípio fundador de uma conduta. 
· Há três parastémata: definição do bem para o sujeito; definição de liberdade para o sujeito; definição do real para o sujeito. 
· A esses parastémata soma-se um exercício espiritual.
Exercício espiritual:
· Definir e descrever 

· Ver e nomear
· Avaliar e provar

· Aceder à grandeza de alma

2.3. Exercícios espirituais em Epiteto

· Exercício-caminhada

· Exercício-memória

2.4. A exegese cristã em comparação à análise estóica das representações
· Análise da própria representação x análise do conteúdo da representação
· Origem da representação x origem da coisa representada

2.5. Exercícios espirituais em Marco Aurélio
· Decomposição do objeto no tempo
· Decomposição do objeto nos seus elementos constituintes
· Exercícios de descrição redutora, desqualificante

3. Estrutura conceitual do saber espiritual
…um saber que implica essas quatro condições (deslocamento do sujeito, valorização das coisas a partir de sua realidade interior do kósmos, possibilidade para o sujeito de ver a si mesmo, transfiguração enfim do modo de ser do sujeito por efeito do saber), é isso, creio, que constitui o que poderíamos chamar de saber espiritual. (p. 276)
3.1. Saber espiritual x saber do conhecimento
